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A MENINA QUE COMIA LIVROSA MENINA QUE COMIA LIVROS

Livro não é daquelas coisas que se pode dizer:
- Eu não gosto de ler.
...Mas há quem o diga.

Livro é feito chocolate, sorvete, coca-cola... Um gosto universal.
Livro não é verdura, açaí e jiló, que a gente se dá ao luxo de 

não gostar.
Edite-se a lei planetária:

“É proibido não gostar de ler”.
A partir desta data todos os livros serão comestíveis - até 

outra ordem contrária.

Marco AurélioMarco Aurélio

Sempre vou sentir saudades da menina que 
roubava livros, e do Rudy, é claro. Marcos Zusak 
é um escritor moderno que me impressiona. Uma 
estória sendo contada pela morte. Isso, de cara me 
cativou.  A menina que roubava livros é chamada 
pelo escritor de ‘sacudidora de palavras’. Num 
certo sentido, também me sinto assim. Fazendo 
balançar as árvores e vendo ao chão tantas novas 
possibilidades, tantos frutos maduros, tantos 
enxertos com palavras.

Perfeito! Agora temos a morte, agora temos 
as palavras. Também temos a vida, e também 
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temos as palavras. Parece que tanto a vida quanto 
a morte estão relacionadas com as palavras, com 
a Palavra. E se você olhar a bíblia com calma, há 
uma grande possibilidade de concordar comigo. 
 Uma palavra pode produzir vida e disseminar 
a vida. Veja o registro de Atos 11.14: O qual te 
dirá palavras com que te salves, tu e toda a tua 
casa. Uma palavra pode produzir morte e fazê-la 
proliferar como um câncer. Veja o que disse Paulo 
em 2 Timóteo 2.17: E a palavra desses roerá 
como gangrena; entre os quais são Himeneu e 
Fileto.
 Enquanto o antagonismo ‘vida e morte’ 
não se resolve, temos os livros. Esmirna é um 
deles. Uma carta-livro. Por isso orar para que 
nos encontremos neste novo espaço autor-
leitor, criado só para nós, despido de qualquer 
preconceito. Assim espero. 

UMA VERDADEZINHAUMA VERDADEZINHA

Eu não carrego gadanho nem foice.
Só uso um manto preto com capuz quando faz frio.
E não tenho aquelas feições de caveira que vocês

Parecem gostar de me atribuir à distância.
Quer saber minha verdadeira aparência?

Eu ajudo. Procure um espelho enquanto eu continuo. 
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